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Prepare-se para a 4ª edição da 
Estação Mulher Metalúrgica 
Serão oito horas (das 9h às 17h) de informação e lazer no Metalcamp. Haverá transporte.  P. 3

6ªf tem mesa 
redonda com a 
Nanquim
Com mediação 
do Ministério do 
Trabalho, Sindicato 
quer discutir atraso no 
pagamento das verbas 
rescisórias de mais 
de 30 companheiros e 
companheiras. P.3

A Nanquim-Narayama atrasa verbas rescisórias 

Os companheiros e 
companheiras da Tup 
Tech e da Construmon-
ti se organizaram com o 
Sindicato e conquistaram 
a PLR de 2023. Na Nylok, 
Neopro e JL a mobilização 
garantiu o resgate da PLR 
de 2022. Na Brimak, a luta 
é em defesa de direitos. Já 
na Cinpal, trabalhadores 
e trabalhadoras criticam 
mudança para emissão 
do holerite. P3

Trabalhadores 
se unem por 
direitos 

Sindicato 
divulga Pesquisa 
Lei de Cotas em 
22 de março P.4

A Diretor Alex da Força apresenta proposta de PLR de 2023 para os companheiros e companheiras da Tup Tech 

MOBILIZAÇÃO 

STF mantém 
proibição do 
amianto no país 
Decisão foi  
comemorada em 
exposição contra o 
amianto, realizada no 
Osasco Plaza Shopping. 
Sindicato estava 
presente. P.4A Militantes comemoram decisão do STF
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A série de desastres desen-
cadeada pelas fortes chuvas 
que devastaram o Litoral Norte 
de São Paulo, com dezenas de 
mortos, feridos e desabrigados 
em um conjunto incontável de 
perdas que enlutou o País é, 
infelizmente, um fenômeno que 
se repete a cada verão e que 
tem como principais causas os 
abusos ambientais e sociais na 
forma de ocupações irregulares 
e falta de condições e infraestru-
tura para a população local.

As Centrais Sindicais exi-
gem que os governos munici-
pais, estaduais e federal am-
pliem, com urgência, políticas 
públicas habitacionais, como 
o Minha Casa Minha Vida, que 

atendam a população de baixa 
renda, uma vez que essas são 
as principais vítimas. Encos-
ta de morro não pode servir 
de moradia para nenhuma fa-
mília. Essa tragédia, já vinha 
sendo anunciada há anos, com 
o desastre de Nova Friburgo e 
Teresópolis (2011), as tempes-
tades no Vale do Itajaí, Santa 
Catarina (2020), as enchentes 
da Bahia (2022), as chuvas em 
Petrópolis (2022), entre outras.

É necessário dar um bas-
ta nessa situação! As Centrais 
Sindicais, que representam 
mais de 50 milhões de trabalha-
dores, EXIGEM a implantação 
de um programa habitacional 
para atender os mais necessi-

tados, pois não é possível que 
o trabalhador e suas famílias 
continuem sendo empurrados 
para as perigosas encostas de 
morros por falta de um progra-
ma habitacional justo.

É preciso que haja uma so-
lução!

O trabalho escravo ainda é 
uma realidade no Brasil e precisa 
ser banido de uma vez por todas. 
Nos últimos dias, o caso dos traba-
lhadores que, em Bento Gonçalves 
(RS), viviam em condições análo-
gas à escravidão ganhou repercus-
são nas redes sociais e nas man-
chetes dos principais jornais do 
país. Foram mais de 200 homens 
submetidos a situações humilhan-
tes, à tortura. 

Eles atuavam na colheita, carga 
e descarga de uvas para uma empre-
sa, contratada pelas vinícolas Auro-
ra, Salton e Cooperativa Garibaldi. 
Vejo aqui três grandes problemas. 
Primeiro, uma empresa que se isen-
ta de suas responsabilidades, que 
fecha os olhos para os direitos tra-
balhistas e sociais. Segundo, marcas 
conhecidas e de prestígio no merca-
do se utilizando de serviços de ter-

ceiros, sem checar as condições em 
que eles são desenvolvidos. Terceiro, 
falta fiscalização. 

Estas são situações que sempre 
criticamos: faltam respeito e cum-
primento de direitos, que só serão 
resolvidos por meio da fiscaliza-
ção. Conseguem compreender a 
importância dela? O pior é que es-
tamos falando apenas de um caso/
empresa. 

Quando ampliamos o leque a 
situação de horror que passam 
muitas pessoas no país é ainda 
pior. Segundo informações do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, 
o Brasil encontrou 2.575 pessoas 
em situação análoga à de escravo 
em 2022, maior número desde os 
2.808 trabalhadores de 2013. 

Analisar esses números é tam-
bém refletir sobre o fato de que ain-
da pode existir tantas outras pes-

soas em situação de escravidão. 
Precisamos, sim, de fiscalização. 
Mas também precisamos do forta-
lecimento dos órgãos competentes 
e suas equipes. E, claro, a garantia 
de segurança daqueles que buscam 
banir esse tipo de crime. Só assim 
poderemos avançar para um país 
mais justo e igualitário. 
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Por anos, trabalhadores da Cinpal 

utilizaram fretados antigos e 

desconfortáveis. Isso mudou 

graças a mobilização 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

EXPEDIENTE

DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
Facebook: sindmetal
Twitter: @sindmetalosasco

SEDE  Rua Erasmo Braga, 307
Presidente Altino – CEP 06213-008
Telefone: (11) 3651-7200

2º a 6ªf, das 8h às 12h e das 13h às 17h

PRESIDENTE  Gilberto Almazan
EDITORA  Auris Sousa • MTB 63.710 
DIAGRAMAÇÃO  Nova Onda Comunicação

SUBSEDE COTIA  
Av. Prof.º Joaquim Barreto, 316
Centro – Telefone: (11) 4703-6117

SUBSEDE TABOÃO DA SERRA  
Rua Ribeirão Preto, 397
Vila Iasi – Telefone: (11) 4137-5151

METALCLUBE
facebook/metalclube.sindmetal
Telefone: (11) 3686-7401

COLÔNIA 
Localizada em Caraguatatuba.
Reservas pelo (11) 3651-7200. 

METALCAMP
Piscina fechada neste período de
baixa temporada. Telefone: (11) 3686-7401

IMPRESSÃO  Atlântica Gráfica e Editora
TIRAGEM  12 mil exemplares

GILBERTO ALMAZAN (RATINHO)
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
gilberto@sindmetal.org.br

Mais fiscalização pelo fim do trabalho escravo.

ARQUIVO SINDMETAL

A vacina bivalente contra a Covid-19 começou a ser aplicada 
nesta segunda-feira, 27. Nesta primeira fase, ela é direcionada 
para pessoas acima de 70 anos, imunocomprometidos, indígenas, 
ribeirinhos e quilombolas. Saiba mais no www.sindmetal.org.br 

COVID-19 

Uma tragédia anunciada

CENTRAIS SINDICAIS (CUT, FORÇA 
SINDICAL, UGT, CTB, NCST E CSB)

Pesquisa analisa 
envolvimento da Cobrasma 
com a ditadura 

“Foi possível documentar 
a relação da Cobrasma com a 
articulação para execução do 
golpe civil-militar no Brasil”. 
A informação foi passada pelo 
professor Murilo Leal, ao Sin-
dicato na sexta-feira, 24. Junto 
de Claudia Moraes, Leal coor-
dena a Pesquisa que investiga 
o envolvimento da Cobrasma 
na ditadura (1964-1985). 

Para chegar a esta e ou-
tras conclusões, um grupo 
de pesquisadores tem feito 
entrevistas, analisado de 
forma intensa documentos e 
depoimentos de vítimas. As 
pesquisas são realizadas em 
diversos locais, como no Ar-
quivo do Estado de São Pau-
lo, no Dops (Departamento 
de Ordem Política e Social) e 

no Cedoc do Sindicato. 
A pesquisa integra o 

projeto da Unifesp (Univer-
sidade Federal de São Paulo) 
“Responsabilidade das Em-
presas por Violações de Di-
reitos durante a Ditadura”. 
Além da Cobrasma, outras 
12 empresas são investiga-
das, como a Folha de São 
Paulo, a Petrobrás, a Cia Do-
cas de Santos e a Embraer. 

Já em fase final, o rela-
tório da Pesquisa deve ser 
divulgado para a população 
de Osasco em agosto deste 
ano.  O objetivo é jogar luz 
sobre os crimes cometidos 
por empresas e também em-
basar futuras ações de repa-
ração coletiva pelo Ministé-
rio Público Federal. 
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Professores apresentam Pesquisa sobre a Cobrasma

Cotia: Sindicato prestigia sessão na Câmara 

O Sindicato participou em 07 de fevereiro da sessão solene 
que marcou o início dos trabalhos do biênio 2023-2024 
da Câmara dos Vereadores de Cotia. Na ocasião, foram 
empossados: vereador Marcinho Prates (presidente da 

Câmara), Prof. Osmar (vice), Celso Itiki (1º Secretário) e 
Edson Silva (2º Secretário). 

.

CURTAS

Segundo o MTE (Ministério do 
Trabalho e Emprego) as em-
presas que contrataram a tal 
empresa também podem ser 
responsabilizadas, por meio da 
responsabilidade subsidiária. 
Participaram da operação, além 
da Inspeção do Trabalho, o Mi-
nistério Público do Trabalho, 
a Polícia Rodoviária Federal e 
a Polícia Federal. A assistência 
social do município e a Secreta-
ria de Justiça do Rio Grande do 
Sul deram apoio no processo de 
acolhimento de vítimas.

Uma operação resgatou 207 tra-
balhadores em situação análo-
ga à escravidão. Eles atuavam 
na colheita, carga e descarga 
de uvas em Bento Gonçalves, 
no Rio Grande do Sul. Os traba-
lhadores denunciam que foram 
vítimas de ameaças e maus tra-
tos, incluindo o uso de choques 
elétricos e spray de pimenta. 
Eles trabalhavam para uma em-
presa contratada pelas viníco-
las Aurora, Salton e Cooperativa 
Garibaldi. [Fonte: Uol] 

Escravizados 
do Vinho 

Cooresponsabilidade 
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PLR de 2023 garantida na Construmonti e Tup Tech

1.067 greves aconteceram no Brasil em 2022. Deste total, em 81% estavam presentes 
itens de caráter defensivo. Entre os temas mais constantes, estavam reajuste (42%) 
e pagamento de piso salarial (27%). As informações são do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos)

GREVE

SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

MULHER EM FOCO

Vem aí a Estação Mulher Metalúrgica 4; participe!
Cooresponsabilidade 

Com organização e confian-
ça no Sindicato, os companhei-
ros da Construmonti e da Tup 
Tech já estão com a PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resultados) 
de 2023 garantida. Na Constru-
monti, além da PLR, os traba-
lhadores também conquistaram 
a garantia do fornecimento da 
cesta de Natal e de congelados.

PLR 2022 – Sem essa 
de deixar direitos para lá, este 
é o lema do Sindicato. Graças a 
isso, nos últimos dias, os com-
panheiros e companheiras do 
Grupo JL, da Nylok e da Neo-
pro resgataram a PLR de 2022. 

No Grupo JL, o pagamento 
vai acontecer até o dia 10 de 
março. Na Nylok, será feito até 
junho. Já na Neopro, será em 
abril. 

Sindicato e Nanquim-Narayama terão mesa redonda nesta sexta
O parcelamento e atra-

so no pagamento das verbas 
rescisórias pela Nanquim-
-Narayama estarão entre os 
assuntos da mesa redonda que 
acontece nesta sexta-feira, 3. 
Mediada pela Superintendên-
cia Regional do Trabalho e Em-

prego do Estado de São Paulo, 
a mesa redonda foi solicitada 
pelo Sindicato. 

Na quinta, 23, um grupo de 
ex-trabalhadores se reuniram 
em frente a empresa para co-
brar a regularização do paga-
mento das verbas rescisórias. 

Ao menos, 30 companheiros e 
companheiras foram demiti-
dos em dezembro e, de lá pra 
cá, aconteceram mais demis-
sões no mesmo formato. Até o 
momento, os trabalhadores e 
trabalhadoras estão receben-
do os seus direitos numa espé-

cie de conta-gotas.
“Esse é o tal ‘acordo’ que a 

empresa faz com os trabalha-
dores e com as trabalhadoras, 
que com dedicação venderam 
sua mão de obra ao longo dos 
anos para esta empresa. Mas 
de acordo não tem nada. A 

empresa impõe uma forma de 
pagamento parcelado, e ela 
mesma não cumpre. Os ex-tra-
balhadores não podem ficar 
nessa angústia: sem saber se 
vão ou não receber”, enfatiza 
o diretor do Sindicato Marcelo 
Mendes.

Trabalhadores da Brimak 
mobilizados por direitos

A mobilização está firme 
na Brimak. Em 14 de feverei-
ro, os companheiros se or-
ganizaram com o Sindicato, 
demonstraram disposição de 
luta para defender seus direi-
tos e entenderam a importân-
cia da Convenção Coletiva. 

“A Convenção é o instru-
mento mais valioso da nossa 
categoria, ela tem mais peso 
que a lei. Os trabalhadores 
precisam defendê-la e confiar 
na mobilização para avançar 
em suas pautas de reivindica-
ção”, destaca Rafael.

Trabalhadores da Cinpal se opõem a mudança na 
emissão do holerite

O Sindicato tem recebido 
inúmeras denúncias de traba-
lhadores, que não estão satis-
feitos com a nova forma que a 
Cinpal adotou de emissão de 
holerites. A empresa, simples-
mente, deixou esta função a 
cargo do próprio trabalhador 
e trabalhadora. 

Para ter direito ao seu 
contra-cheque, o interessado 
e a interessada deve acessar o 
sistema bancário. A maioria, 
de acordo com as informações 
chegadas ao Sindicato, não tem 
conseguido nem acessar, quem 
dirá imprimir o holerite. 

Numa assembleia, reali-
zada em frente a empresa, os 
diretores do Sindicato passa-
ram orientações para quem 

O mês de março ficará 
marcado com a 4ª edição da 
Estação Mulher Metalúrgica. 
O encontro vai acontecer em 
18 de março, no Metalcamp, 
em Cotia. Serão oito horas 
(das 9h às 17h) repletas de in-
formação, formação e lazer. 

Em debate, “Comunica-
ção e o Empoderamento Fe-
minino” e questões relativas 

à participação da mulher na 
sociedade e no trabalho se-
rão abordadas por Camila 
Ikuta, socióloga e técnica do 
Dieese, e Raquel Baster, jor-
nalista e representante do 
Intervozes. 

Haverá transporte para 
as participantes, que poderão 
levar seus filhos, com idade 
entre 4 e 12 anos. As compa-

nheiras sócias do Sindicato 
não podem ficar de fora. 

Faça já a sua inscrição. 
Para participar, basta ser só-
cia do Sindicato, se inscrever 
até 15 de março com um dos 
diretores, na sede ou subse-
des ou pelo SindZap (11) 9 
6078-0209. Acompanhe na 
próxima edição deste VT 
mais detalhes.

PLR e cesta de Natal garantidos na Construmonti Alex coloca PLR de 2022 em votação no Grupo JL 

Na Nylok, PLR de 2022 será paga em junho Pagamento da PLR 2022 na Neopro será em abril 

Wellington passa orientações para os trabalhadores da Cinpal
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se sente prejudicado. “Quem 
tiver dificuldades, deve ir ao 
departamento pessoal da em-
presa e solicitar o holerite. É 
um direito do trabalhador e 
da trabalhadora, e consta, in-
clusive, na Convenção Coleti-
va. Isto porque o documento 

permite que cada um entenda 
os valores recebidos e descon-
tados durante o mês”, explica 
diretor Marcel Simões. 

Os trabalhadores que es-
tão se sentido prejudicados, 
podem entrar em contato pelo 
SindZap (11) 9 6078-0209.

Na Brimak, Rafael fala sobre Convenção Coletiva
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Empresas, bancos e corretoras de valores devem entregar até 
terça-feira, 28, os informes de rendimentos para a declaração do 
Imposto de Renda 2023. O período para a entrega das declarações 
do Imposto será de 15 de março a 31 de maio.

Militantes celebram a proibição do amianto no país

DE OLHO NO IR

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) manteve na quinta-
-feira, 23, a proibição da ex-
tração, da industrialização, 
da comercialização e da dis-
tribuição do amianto crisólita 
no país. A decisão foi come-
morada por diversos militan-
tes que prestigiavam a aber-
tura da exposição “Memorial 
das Vítimas do Amianto”, no 
Osasco Plaza Shopping.  

“O que se conseguiu foi 
uma construção social e preci-
samos lembrar sempre disso, 
não foi o trabalho de uma pes-
soa, foi um coletivo que foi se 
agregando a essa luta. Osasco 
tem um enorme significado 
para nós nessa luta, pois, em 
2000 organizamos [aqui] um 
evento internacional e ali nas-
ceu em Osasco o movimento 
mundial do banimento do 
amianto”, enfatizou Fernanda 
Giannasi, fundadora da Abrea 

(Associação Brasileira dos Ex-
postos ao Amianto).

Para o presidente do Sin-
dicato, Gilberto Almazan 
(Ratinho), a decisão do STF 
entrará para a história, mas a 
luta continua. “Acabar com a 
mineração e a produção não 
significa acabar com o proble-
ma, o passivo ainda está aí. 
Ainda temos muita coisa para 
fazer pela frente”, avaliou. 

Exposição - Organi-
zada pela Abrea, a exposição 
retrata o sofrimento das víti-
mas dos expostos ao amianto 
e a construção do Memorial, 
inaugurado em Osasco, em 
dezembro de 2022. Ela tem 
o objetivo de resgatar a luta 
contra o amianto e lembrar 
das vítimas da fibra cancerí-
gena. 

No Osasco Plaza Shoppi-
nh, ela foi encerrada no sába-
do, 25. Quando a decisão saiu, dirigentes e militantes estavam na exposição contra o amianto
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SAÚDE E SEGURANÇA

INCLUSÃO

Sindicato lança Pesquisa sobre presença de 
pessoas com deficiência nas fábricas da região 

A 17º Pesquisa Lei de Cotas 
será lançada em 22 de março, 
das 10h às 11h30, na sede do 
Sindicato. Ela faz uma análise 
detalhada da presença de tra-
balhadores com deficiências 
na base do Sindicato em 31 de 
dezembro de 2022. Leva em 
consideração as matrizes e fi-
liais, o ramo da atividade na 
metalurgia, a distribuição por 
tipo de deficiência, por tama-
nho de estabelecimento, pelos 
12 municípios da base. 

No mesmo dia, o Espaço 

da Cidadania vai lançar o li-
vro “Inclusão Já”, que conta 
a sua jornada de 22 anos de 
luta pela inclusão das pessoas 
com deficiência no mercado 
de trabalho. 

Celebração – Os 22 
anos do Espaço foram lembra-
dos num encontro na sede do 
Sindicato que reuniu, em 9 de 
fevereiro, seus parceiros pela 
inclusão. Na ocasião, os prin-
cipais dados da Pesquisa “Pes-
soa com Deficiência e Tra-
balho”, feita pela Unicamp, 

foram apresentados por Guir-
landa Benevides, Especialista 
em Economia do Trabalho e 
doutoranda da Unicamp e or-
ganizadora do estudo. 

“A Pesquisa mostra que a 
Lei de Cotas é essencial. Sem 
ela, não teríamos tido os avan-
ços que temos hoje. Quando a 
gente expõe os dados, temos 
80% das empresas que não 
cumprem a Cota, mas, por ou-
tro lado, temos quase 50% da 
cota cumprida”, avalia Guir-
landa.

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Oftalmoclinic 
Centro Oftalmológico
SÓCIO TEM DESCONTO 
ESPECIAL
ESPECIALIDADES: Consulta 
clínica
Rua Cipriano Tavares, 109, 
Centro, Osasco, SP.
+ INFORMAÇÕES: 11 2284-6500

Center Óptica
20% DE DESCONTO 
mediante apresentação da 
carteirinha de sócio 
Avenida Carmine Gragnano, 74, 
Centro, Jandira, SP
+ INFORMAÇÕES: 11 4789-1105

Senac Osasco
20% DE DESCONTO a sócios e 
dependentes, mediante carta de 
autorização emitida pelo Sindicato,
para cursos e atividades 
educacionais, nas modalidades 
presencial e à distância.
Endereço: Rua Dante Batiston, 
248 - Centro
Telefone: 11 2164-9877
2ª a 6ª feira: 8h às 21h; sábado: 
8h às 14h
+ Informações: www.sp.senac.br

Em São Paulo, 50% da Lei de Cotas é cumprida 

bianca.imprensa@sindmetal.org.br 
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